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ACERCA.

B A ÂlSlOüRllÂ»

In tnciiiciua majorem vim habet cxperienlia ;

quam ratio : ratio contrà majorem quam auctoritas.
líAi.o. PRAX. Lm. Il CAP. S .

d M todos os paizcs, cm seus differentes climas, no estado de saudu ou
JL de moléstia, o qualquer que seja sua condição physica ou moral, a

mulher está debaixo da influencia de uma lei mysteriöse, de uma lei
bastante poderosa c forte, que a obriga a uma evacuação periodica

L' de sangue, que 6 propria do orgão por excellencia reproductor.
Esta evacuação sangu í nea ò a funeção, que se conhece pelos nomes de menstrua-
ção, regras, menstruos, fluxão menstrual, ou catamenial, épocas, mezes, luas, &c., &c.;
c á tão geral , que apenas achar-se-ha , espccialmentc nos povos civilisados, uma ou
outra mulher sobre cem, cm quem cila fuite, sem estar gravida ou doente.

Ella traz as outras funeçoes debaixo de tal dependência, que 6 considerada de al-
guma sorte a reguladora do todos os apparelhos, e systemas da vida ; e isto om
virtude das extremas relações, que existem entre o utero, o os demais organs da
economia animal.

L' — m
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A idado, cm quo sc effectua n sua primoira erupção, nao é scmprc a mcsma:as j., _

vens podem começar a ser menstruadas mais cedo, ou mais tarde: ordinariamente „
são, nos paizes cálidos, dos doze aos quinze annos; todavia lern havido exemplos de
apparecer nas de muito menor idade. Duccan falia de uma menina de cinco anno>

que leve suas regras durante quinze mczes. Cummcnus conhecia uma moça, qU.-
depois da idade de très annos tinha sido menstruada. O jornal medico d’ Allemanha
está cheio de relações de crianças, quo depois de alguns mezes, ou mesmo dias de
nascimento, tiveram um tal ou qual corrimento sangu í neo pela vulva. Ora , assim
como a idade da primeira erupção varia , assim também aquella, cm que ella deve dei-
xar de apparecer é differente: o seu termo medio é dos 30 aos 43 annos: tanto em
um, como em outro caso influem poderosamenle as disposições inherentes ao indi-
v íduo.

Kffectuada a sua primeira erupção, cila tem dc se manifestar periodicamente em
épocas mais ou menos certas para o mesmo indiv í duo; e, deixando de parle a ana-
lyse das diversas hypotheses de sua periodicidade, por que seria apartar-nos do nosso
fim , diremos sómente, quo ella se apresenta de vinte em vinte o oito dias, que
póde acontecer apparecer duas ou mesmo 1res vezes durante este periodo de tempo,
sem que todavia por isso a mulher soffra mudanças notáveis em sou estado desaude,
o que succédé as mais das vezes a aquellas de uma excessiva susceptihilidade nervosa.

É patente, e admittido hoje por todos os medicos, que a menstruação é uma
funeção, cujo exercício ó dc absoluta necessidade para a conservação do indivíduo, e
da cspecic, porque ordinariamente a sua ausência ô seguida de esterilidade, ou de
alterações na saude da mulher ; e com quanto Donatus, Rondelet , Joubcrt, eoulros
apresentem factos dc concepções em mulheres, que nunca foram menstruadas; todavia
esses casos, puramente excepcionacs, e insuflicientcmento provados, n ão bastam para
fazel-a cahir de sua importância. Além de que Moreau tem constantemente obser-
vado, que as mulheres são tanto mais fecundas, quanto mais regularmente são mens-
truadas, c como diz Roussel « — a bclleza n ão apparcco; a que existe, se extingue ; a

alma calic em languidez; o corpo em depauperamento ; o os movimentos vilães emde-
sordem, se n ão se estabelece o corrimento das regras. — » Sem duvida Roussel esti-
mou exageradamente a importância d’esta funeção, pois que, se ó certo, e incontes-
tá vel , que quando a saude soffrc alterações, a menstruação experimenta desordeii'
mais ou menos sensiveis, eque por seu turno os desarranjos d’osta funcçio influem

sobre o cxercicio de todas as outras, addicionando sua influencia morbifica á existente;

comtudo n ão são raros os casos, em que, não obstante a sua não existência, as mulhe-
res gozam de um florescente estado desaude.

juivoco da saude
o fecundidade das mulheres, segue-so, que os seus desarranjos lhes devem acarreta »

grandes males na maior parle dos casos. (Juando elle se faz cm regra contribue podf"

rosamente para que a saude seja boa ; mas se ao contrario existem faltas, ouexce»-

O corrimento das regras sendo pois considerado o signal menos et
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>o>, moléstias mais ou menos graves podem apporccer ; j4 isto era rofili « ' i < J

pelo pai da medicina, quando ëxprimio-so por este modo
rifas prodeuntibus, tnorbi continuant : non prodeuntibus, ab utero fiunt rnorbt.
Kippocrntis, apb. 57 sect. 5. Este principio cm these 6 incòntestavclinentc verda-
deiro; pois que sc o sangue menstrual n ão pódc saliir dos vasos uterinos por um efleito
d’engorgitamento, ou spasmo, ou por outra qualquer causa , que esteja da [tarte do

utero, ou que influa sobre elle ; ó obrigado a refluir para algum outro ponto, e aln
occasionando diversas lesões, dar lugar a differentes, o variados accidentes. Se ao con-
trario elle sao cm muito maior quantidade do que o natural , alôm de constituir já
um estado hemorrágico; esse excesso de perda , diminuindo a massa da circulação, a

torna insuíficiente para a nutrição, d’ahi o enfraquecimento, cm que cabe todo o or-
ganismo, d’onde resulta a maior susceptibilidadc para ser modificado pelos agentes
morbificos.

Quanto à natureza da menstruação, Feudal, Martini , Hunter, c Velpeau , fundados
nos resultados de suas observações, e na analogia , quo existe entre ella , c as mais
funeções eliminatórias, a coilocaram na mesma ordem ; pois que, dizem elles, para que
ella tenha lugar , 6 preciso, que, como acontece para a secreçcào da bile, da saliva , da
ourina, &c., uma quantidade de sangue relativamente maior, do que a que rece-
bem os outros orgãos n ão secrctorios, para ahi aflua: demais, o utero, bem como os
mais orgttos secretorios, contòm uma numerosa quantidade de vasos sangu í neos, e
lymphaticos ; c dc nervos, dos quaes, os que se distribuem por todo o seu corpo, pro-
vôm do systema nervoso ganglionario, ou da vida vegetativa ; c cinfim, examinan-
do-se o sangue menstrual, vô-se, que tem differente aspecto tio sangue contido nos
vasos, ainda mesmo tirado por meio do especuluin-utcri, afim de não se misturar
com as mucosidadcs, que a vagina possa conter, e ás quaes poder-se-hia atlribuir essa
differença de caraeter ; c coin quanto os seus elementos (fibrina, albumina, e globu-
limi, ou matéria corante) sejam os mesmos, que os do sangue contido nos vasos orgâ-
nicos, como resulta das experiências de muitos cbymicos, comtudo ainda não está
provado, que existam ahi na mesma proporção, o que ainda faz presumir, que elle
lenha sido o resultado de um trabalho eliminatório. Esta maneira de pensar, de
todas, as que se tem apresentado para explicar a natureza de uma funeção, cuja im-
portâ ncia 6 reconhecida ; nos parece a mais scicntifica, e a que melhor satisfaz as
exigências da medicina.

« Memibus ro/uOtto

Sc pois a menstruação é uma funeção segregative, para ser realmento cffcctuada
fuge o cumprimento de dous actes distinctos, e principaes; dos quaesem a cxholação ou secrccção do fluido menstrual, outro
deduz

um consiste
excressão: do que se

uma maneira incom-
cm sua

que, quando um ou outro não sc faz, ou se effectua do i

l'lela, ou imperfeita , ha então ausência, supressão, diminuição,
iras, c os mais desarranjos, os quaes todos sc reduzem a duas classes,
amenorrhea, c a hvpcrmenorrhea.

ou desviaçáo de ro-
que vem a ser a
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V primeira comprchcmlo » menopliama ou anão apponçflo primitiva FIOSHK*,̂

truos ; a dysmonophania, ou o estabelecimento dillicil da primeira erupção;
uoslasia ou a falta de regras cm consequência de um obstáculo á sua sabida - <
amenorrhea propriamente »lila ou a supressão do lluxo menstrual ; a dysmenorrhea ou
o corrimento doloroso, e incompleto dos menslruos; a meenosnetatasia ou a desviarão
dos mezes, a menospasia ou a cessação d'elles na i <lade critica : estas differentes espé-
cies d'amenorrhea restrictamcnte fallando, vem a ser o mesmo phenomeno com pe-
quenas modificações; c de todas a menospasia, que é o quo naturalmente cbeua, e
que, por assim dizer, serve para apagar a chamrna da vida ateada pela natureza no
seio da mulher; constitue um verdadeiro estado pathologico, quando é acompanhada
de certos accidentes, que não, os que, pelas mudanças por que passa o organismo em
tal época, ordinariamente lhe succédé. A segunda comprehcndc as hemorrhagias, e
todos os mais corrimentos, que vem do utero.

a me-

Todas estas desordens mcnstruaes n ão constituem por si só estados pathologicos:
ollas não são senão symptomas que resultam dc uma infinidade d 'affccçôcs latentes; ou
são expressões de diversas reações sympathicas, ou de alguma alteração organica, que
sc descobre ordinariamente por meio dc um exame attento.

K a primeira classe, ou a amenorrhea, que fará o objecto de nossa altenção :
ponto sem duvida bastante vago, e cujo desenvolvimento demanda conhecimentos
outros, que não, os que possu í mos, pelo que temos certeza, que imperfeitamente o
exporemos.

O vocábulo — amenorrhea — provém , como sc sabe, do Grego, c quer dizer falia,
ou ausência da menstruação ; tomado em sua acccpção primitiva, e originaria, deve
abranger todos os casos, em que as mulheres são privadas do corrimento das
regras.

Os palbologistas divergem sobro o verdadeiro sentido d'esta denominação. Roycr-
Collard, Capuron, Astruc a empregam para designara supressão accidental demens-
truos, em a mulher, que já tem sido menstruada ; Vigarous, Roche et Sansson, Nau-
che, e outros usam delia para indicar a falta de regras, tanto nas que não tem
menstruadas, como nas que já o tem ; emfim Collombat, Paul Dubois, e Desormcaux
admittem, que sc pódcapplicar esta expressão a todos os casos, cm « pie haja (alta abso-
luta , ou relativa do corrimento do fluido catamenial, e qualquer que seja a sua causa,
cxcepto no estado de gravidez, ou do aleitamento, e exista essa falta em uma wrgc'",

ou em uma mulher, que tenha exercido o coito ; d'esta sorte a palavra amenorrhea
serve para designar estados physiologicos, e pathologicos differentes, que reclamam
cuidados hygienicos particulares, curn especial tratamento. Km summa, entendemos,
que com quanto seja reconhecido, e provado, que a falta do corrimento das
possa provir de causas de natureza mui opposta, o apparoccr n’esta oun ã‘11*1^''
época mais ou menos brusca , c intensamente ; todavia cila

sido

perde por is® a 5,113n ão
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eucncia, vem a sor sempre uma lo>a< » , quo lira bem comprehendido por '“ -si denomi-

N’este sera o sentido, em quo moremos d esta expressão.naçao.
A integridade «1'acçáo uterina pódo sor lesada do duas maneiras ; umas vezes IIIUI-

ta-se simplesmente ao acto da materia, ou «lo fluido menstrual náo poder ser excre-
taijo, n’este caso, «liz-se, existo amenorrhea por meio de retenção : outras vezes perérn
a sua exhalaçûo, ou secreção ó perturbado, ou suspensa, o que pôde depender de Ic-
soe> mais ou menos manifestas do utero, e seus annexes, e constituir o que Collom-

ser devida a al-batdenomino amenorrhea idiopathica, ou por causa local ; ou pode
terações funccionaes, ou organicas de orgáos alïastados, e mais ou menos importantes
ao exercício da vida, ao « juo se chama amenorrhea Sympathien ; ou emfim acontece

que essa secreção náo se effectua em conse« juencia de um modo de ser part í-mesmo,
cular do organismo do indivíduo, a esta variedade dá-se o nome de constitucional.

l)iz-se ainda, que a amenorrhea é primitiva, quando existe em uma joven, « jue

tem chegado, ou mesmo que tem passado a época , em < juc devia ser menstruada, sem
que o seja ; e que 6 consecutiva, quando a falta de regras sc nota em uma mulher,
que já tenha sido menstruada.

ETIOLOGIA.

Dous são os géneros de causas, que presidem ao desenvolvimento d’amenorrhea.
Imas exercem sua induencia de uma maneira gradactiva e lenta : outras o fazem mais
rapidamente, e com tanto mais eíTicacia, quanto mais próxima está a época da mens-
truação, de maneira que, se esta existe, não podendo resistir á força do sua acção, sus-
pende-se immediatamcntc, na razão dirccta de sua intensidade. Ás primeiras cha-
ma-se predisponnentes, e ás outras occasionaes, determinantes, ou efficientes; cada
uma d elias ainda se subdivide em physicas, e moraes: a sua reunião constitue as
causas chamadas remotas, ou affastadas.

Alguns admittem uma terceira ordem de causas, às quaes dão o nome de próximas;
mas estas tem sido o objecto de um grande numero do theories, que estão longe do
nos fornecer algum dado satisfactorio. Uns julgam vél-as na sequidão , ou no exces-sivo entortilhomento dos vasos uterinos ; outros na presença de uma materia acrimo-niosa capaz do determinar esse entortilhamento ; outros emfim na viscosidade do
wngue dc mistura com a lympbo espessa. Todas estas opinines sfio destitu ídas de fun-2



— f) —ilamento, e nflo morecein um serio exame, porque « I «* urna parte ellas nlo farcin
affastar n dilliculdado, pois que suppôt* um outro primeiro desarranjo, cuja < aUfa
ainda seria preciso indagar-se, e d'esta maneira jamais chegariamos a descobril-;, .
por outra parte cilas n âo repousam sen Ho sobre v àas conjecturas, c n ão sc apoiam
bre ponto algum positivo, por isso que escapam a lodosos meios de investigação,

entretanto um exame attento, e minucioso dos plienomenos da menstruação oo$lct3
a reconhecer n’esta iuneção um movimento íluxionario qualquer, que conduz o san-
gue em maior quantidade para osorgãos uterinos, o qual congestiona os scusrasm,
que tem uma disposição tal, que deixa o sangue correr para o exterior em uma época
tixa pela natureza. Sc não é esta a condição necessá ria para a exhalaçáo ou secreção
do íluido menstrual, ao menos parece ser a principal, c ninguém contestará , <|uea
falta d esse alluxo, ou d esse movimento Íluxionario no grão conveniente n ão seja a
razão principal da falta do corrimento das regras. Ainda unia outra difficuldade «e
nos apresenta, e é saber como as causas remotas obram para produzir esse desvio DO

movimento circulató rio uterino ; e q u a l a verdadeira relação d’cllas, e seus eíTeiU#.
São sem duvida questões estas mui importantes, c cujo conhecimento seria de grande«

vantagens para o esclarecimento da thcrapeutica d'amenorrhea ; porém infelizmente
a maior obscuridade reina n’este ponto da sciencia.

«enêo

CAUSAS PREDISPOSEXTES. — As constituições, c os temperamentos, como causas de
predisposição das moléstias em geral , e cm particular da amenorrhea tem sido o obje-
cto de muitas, c renhidas discussões. E verdade, que as constituições fracas, e os tem-
peramentos lymphatico, c nervoso são os mais aptos, para serem modificados pela
influencia dos agentes morhifícos ; ou são os mais susceptivcis a se prestarem á sua
acção; cm quanto que não sc pódc negar, que a amenorrhea seja um phenomeno,
que tem sido observado nas mulheres de constituições, e temperamentos os mais di-
versos. A que é conhecida pelo nome de constitucional primitiva , sc encontra nas jo-
vens, que com especialidade gozam dos atributos do temperamento lymphatico, ou
nas quo são submellidas á influencia dc causas debilitantes corno sejam a mi, e iiisu íli-
eienle alimentação, a habitação do lugares baixos, e h ú midos, as paixões deprimentes,

a vida sedentaria, &c.
Assim pois as causas debilitantes, que acabamos de cmuimerar ; a educação, o gc

_
nero de vida, o estado celibatá rio, hem como os excessos vencreos, o onanismo, o abus)

dc bebidas estimulantes, ou espirituosas, as vigí lias prolongadas, osomno immoderadff,

as leituras eróticas, as moléstias anteriores, o as hemorrhagias, ou outras evacuações ex-
cessivas, que deixam o corpo em um estado mais ou menos considerá vel d’aniquilamen-
to, são consideradas predisponentes d'amonorrhea. Em particular trataremos da edu-
cação, genero de vida, o estado celibatá rio.

A influencia, que a educação tcin para a produção das moléstias, à primeir*
parece ser nulla, ou do pouca monta ; mas so prcslar-so maior atlcnçào, e sobre todo

ist»
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scatlendrr-«* á maneira porquoclla actua sol» ro os temperamentos; enláo xér-xe-ha,
que He sua acção dependo maior numero de moléstias, do que le presumiria, pois

como se salie os temperamentos se fortificam, se corrigem, ou so modificam debaixo de
podor. D*csta sorte póde a educação, segundo a dirccção, que se llie dá, em uns

cisosconsolidar por assim dizer) , o estado desnude ; em outros tornar o organismo

mais preparado para tfcllo se desenvolver o germen de moléstias variáveis. Ella póde
por conseguinte dispor as mulheres às irregularidades da menstruaç.10, ou modificando
sua constituição geral, ou obrando directamente sobre os orgãos uterinos.

seu

K uma lei fundamental da economia animal, que os orgãos n ão crescem, c n ão se
fortificam senão preenchendo n medida d'ncçâo, que lhes 6 propria. Quando elles se
exercem competenlemcnte, as forças da vida , que são chamadas sem cessar para cada
um d’elles, se distribuem em todos, e em uma proporção constante, c uniforme ; c
d'esla distribuição sempre regular resulta a harmonia conveniente, e salutar : por

razão contraria nao chegará á sua perfeita madureza o orgão, que se conservaruma
em longa, e completa in nação; porque esta o priva da influencia vital, que era desti-
nada para seu desenvolvimento ; no entretanto que os outros enriquecidos com as suas
perdas recebem um excesso de vida, que altera, c desnatura muitas vezes suas funeções.
Que fructo se poderá tirar d'essa molle educação, em que as crianças ficam mergulha-
das em uma vida completamcnlc indolente ? cm que ellassão cuidadosamente retira-
das das mais ligeiras variedades atmospbericas? em que, obrigando-sc-lhcs á quieta-
ção ou ao exercício de trabalhos, ou dc brincos, quo demandam pouco movimento, a
necessidade d’ncçâo, que constitue um dos elementos da idade infantil, se esxae todos
os dias na languidez dc uma vida toda sedentá ria ? musculos debeis, c sem consistên -
cia , que por excessiva men te molles, e fracos são incapazes dalgum movimento regu-
lar. e sustentado ; uma constituição deteriorada, a ponto que um nada a abala , o menor
sopro a derruba ; um systcma lympbotico superabundante são as consequências dc taes
prejuisos; o systcma nervoso torna-se por fim o fóco das forças da vida, quo se extra-
viaram do seu curso natural : a sensibilidade se exalta, e a existência da joven se
transform« por assiin dizer cm uma serie continuada de sensações vivas e exageradas.
Se para cumulo de desgraça aos vícios adquiridos por uma mal entendida educação
physica acrescer aquclles, que podem nascer dc uma viciosa educação moral, que favo-
reça o desenvolvimento de todas as paixões, já variando os objcctos, cujas impressões
occasionem abalios grandes e multiplicados, já fazendo desenvolver ideas, que mais
servem para exaltar a imaginação, do que para aperfeiçoar a alma ; então o mal to-cará a grande extremo ; do dia em dia crescerão as desordens d’aeçâo nervosa, o
quando uma nova ópoca despertar novas necessidades, c fixar um outro centro de
sensações; estas desordens, communicando-se aos orgãos, cuja acçáo se acha acorda-
<la , excitarão em todo o organismo uma perturbação tanto mais funesta, quanto
roaior fü r a actividadc do orgão, cuja funeção começa a fazer dia na carreira da vida ;
quero fallar do utero e seus annexes. — Mos, se em vez do ás más disposições das jo-
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vens, congeniaes, ou adquiridas occorrer uma lal educaçao moral, ao contrario ellasfo.
reni endereçadas por aquella que fôr regular, c conveniente ; os delTeitos, que tiverço,
tomado pela viciosa educação physica podem até certo ponto ser neutralisadoí

GENERO DEVIDA. O que teinos dito a respeito da educação pode ser applicado ao
genero devida , por que como se sabe este está cm uma relaçáo mais ou menos imme-
diate com aquella : no entretanto, sempre diremos que a profissão, em que se goza de
menos movimento; é a que põe o indiv íduo cm melhores condições de ser influenciado
pelos agentes morbificos, porque a falta d’acçâo paralisa todas as funcçoes ; de>ta sor-
te, a digestão se torna morosa , e ordinariamente imperfeita ; a circulação se faz com
mais lentidão ; e as secreções que d’ella dependem, seguem a mesma marcha ; fi-
cando portanto retidas as matérias, que dev iam ser expellidas, irritações ou lesões d®

outro genero, mais ou menos intensas, devem apparecer.
ESTADO CELIBATá RIO.— Ao estado celibatário tem-se dado muita i m portancia, como

causa predisponente da ausência dos menstruos. Para satisfazer a esta questão, con-
viria saber-se, se, para que o utero preencha as suas funcçoes, terá necessidade de
excitação venerea ; mas como isto é o que infelizmente não está demonstrado, limt-
tar-nos-hemos a dizer , que nos parece admissive), que algumas vezes a atonia doí
orgáos reproductores, ou o seu estado de inércia , pode ser a unica causa da falta de
regras, e comprovada , ou reconhecida , que seja a sua existência , a excitação d'elles
por meio do casamento, é bastante muitas vezes para estabelecer a marcha , que de-
vem seguir cm suas funeções. Fóra d’estes casos a observação demonstra, que oever-
cicio, e tanto peior o abuso do coito, torna a amenorrhea muito mais frequente,

e è esta a razão a que se deve atribuir as suppressóes ou faltas de regras, que se en-
contra tão commummente entre as prostitutas.

As circumstancias oppostas a algumas das que até aqui tem sido enunciadas, po-
dem predispor á amenorrhea, ainda que muito menos vezes ; como sejam a constitui-
ção forte, o estado plethorico, o temperamento sangu í neo, <&c. Não se púde dizer
outro tanto da susceptibilidade nervosa , a que se tem atribuido sem sufTicienles pro-
vas a amenorrhea de muitas mulheres ; porque ao eontrario é observado, que as que
gozarn de uma susceptibilidade nervosa exagerada , são menstruadas prccociamente.
e muito maior numero de vezes, do que as que não gozam d esta particularidade.

D esta opinião são, além d outros, Paul Dubois, Desormeaux , Louis Delaberge, Col*

lombat, Roche et Sanson , e Monneret.
Nem sempre as causas, que acabámos de estudar, obram predispondo sómente

Militas vezes , ou porque occorra um concurso maior ou menor d’ellas, ou porque
mesmo unica actuc mais fortemente , podem tornar-se causas occasionaes do não es-
tabelecimento das regras.

CA OSAS DéTERMINANTES. — Estas, segundo o tempo, a duração de sua acçâo, e * m"
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(ciiMilailo com quo obram, podem determinar supressões lentas ou subita«. Kntre eilst
umas são do natureza physica ; outras moraos; cm o numero d 'aquellas w oebam
comprchcndidos os agentes internos, ou os quo existem mesmo no organismo, c os

oxtorlios ou os quo constituem os seis artigos da hvgiunc; em o numero distas con
sideram-se as fortes emoções d’alma.

Dos agentes internos, a lesão de um orgão mais ou menos importante h vida, é o
que dá em resultado u supprossão de regras ; a tuhcrculisnção do pulmão por exem-
plo: a hepatite, a pneumonia, a peripneumonia , a péritonite, a endocardite, a gastro-
enterile, etc. , etc. A leucorrhen, que se observa tão frequentemente nas jovens, n ão
estando ligada a alguma lesão material do canal vulvo-uterino, retarda o estabeleci-
mento das regras ; os vicios do conformação das partes genitaes, de que mais tarde
fallareinos, determinão o mesmo efleito.

Os agentes externos, que produzem a maior parte das supressões de menstruos
sao a impressão instantanca de uma columna d ar frio c h ú mido, ou contendo em
dissolução princípios heterogéneos, a immersão feita em agua fria de uma parte
do corpo, maximò estando-sc suado, ou agitado ; a applicação intempestiva, e sem
as devidas precauções de substancias adstringentes sobre a vulva, ou injectadas pela
vagina ; a ingestão de sorvetes cm mão convenientescircumstancias, e sem as pre-
cisas cautelas : uma queda , ou uma forte pancada sobre a regi ão do utero, ou so-
bre o thorax ; a lemeraria c imprudente applicação de uma sangria durante a é poca,
ou mesmo a proximidade da mcnslruaçao ; o emprego dos purgativos drastricos taes
como a veratrina, o oleo de croton-tiglium, o aloes, etc., dos emeticos, das altas do-
ses do quinine, ou do todo outro medicamento irritante. Sabe-se optimamente os ef-
leitos funestos que resultam da administração «las preparações mcrcuriaes, durante as
épocas menstruaes, c para os comprovar temos os numerosos factos cl í nicos observados
no Uotel-Dieu de Caen ( unidos mais notá veis hospitaes de França ) por Dominiel. e
Tr« uv ó medicos do mesmo estabelecimento, c publicados no jornal franccz de sciencias
medicas por Olivier ( d’Angers), e Pelletier, entre os « juaes é notável o da joven Fe-
licidade, « juc aprcsentou-sc a très de dezembro de 1S23 cm a casa dos venercos para
ser tratada «le numerosas postulas mucosas, que occupavain os grandes cos pequenos
lábios da vulva ; administraram-lhe sem maior cscrupulo o licor de Wan-Swictcn ;
a quinze do mesmo mez depois de ter tomado dez dóses d esse medicamento, as re-
giões parotidiannas, c inframaxillarcs tornarain-se tensas, c dolorosas ; manifestou-
se ptyalismo ; esta afTecção foi combatida por ineio de derivativos applicados sobre « *
canal intestinal, c uma applicação dc quinze sanguexugas á base do maxillar infe-
rior. dieta, bebidas refrigerantes, etc. No (im dc oito dias, aprcsentando-sc a em
ferina melhor, tornaram com a prescripção «lo mesmo licor, o resultado f« >i passar-se
à época da menstruação sem « juc a sua evacuação, que ot»*í então so tinha sempre ef-
fccluado rcgularmenlc, tivesse lugar. Desde essa é poca começou a sentir oppressòcx.
Miffocaçõcs, perturbações geracs cm seu corpo ; e a vinte o cinco «lo mesmo nuv

3
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ileclarou-so uma hemoptise. I’ raticarain-lho uma sangria do braço, os accidents
diminu í ram ,do sorte que cm promplo so foz o sou rostabelecimonlo, c cei-
do com a prescripçSo do sernolhnnte substancia , deixaram de appareccr
desarranjos. À NISTA do tal facto, o do outros muitos, que tom sido observados,
somos levados a concluir , quo as preparações mercuriaes, bem corno todo <•
qualquer medicamento capaz do produzir uma tal ou qual irritação sobre o canal in-
testinal pela sua acção de contacto com a mucosa gastrica , podem ser
bem explicá veis de suppressdo de regras.

As causas moraes vivas, determinando uma pron pta revolução na economia, «
invertendo a ordem de seus movimentos, podem igqalmcnle produzir suppressoos de
regras, c ellas são as que ordinariamente o conseguem fazer de uma maneira mais
brusca. IVestas mencionaremos a contrariedade ex-abrrupto, a alegria immodcrada
por acontecimentos inesperados, a dor causada pelo annunciode más novas, a per-
da de um objecto presado, uma injuria , as paixões fortes taes como a cólera, o ci ú -
me desmedido, o furor, o horror, ou o susto, c tanto isto 6 verdade, que Beaudelocque
refere, que por occasião da explosão de Grenelle sessenta o duas mulheres soiïreram
perdas, ou suppresses.

M. Husson cita igualmente o facto de uma moça, que foi acommettida mais de
uma vez de suppressões pelo choque, que lhe produzia o estrondo de trovões. E Col-
lombat tem lido occasiüo de ver, que essas (orles emoções d alma occasionando gran-
des aballos sobre o systema nervoso, com effeito perturbavam a sua funeção de uma
maneira violenta, c assim davam em resultado suppressões bruscas de menslruos
que offereciam grandes perigos.

Estamos bem longe de acreditar , que tenhamos ennumerado todas as causas ;
por isso que ellas podem ser m ú ltiplas, diversas e variadas ; no entretanto prê-

ter Cnnunciado, ainda quo imperfeitamente, aqucllas que produzem mais

an-
novos

causas

sumimos
frequentes vezes o pbenomeno em questão ; c por tanto, as que, segundo o nosso
fraco modo de entender , merecem maior alten ção.

SYMPTOMATOLOGIA, E SEMEIOTICA.

Quando se considera , o que so passa nas mulheres, que sofTrem desarranjos do
menstruação, vô-se, que umas vezes só se nota ausência, ou supressão do fluido mens-
trual sem ser acompanhada do algum accidente, o nem mesmo d alguma mudança



— 11 —sensível no seu estado de saudo, poré m ossos sáo casos cxccpcionaes, quo devem som
duvida dopender do alguma circumstancia dosconliocido. Outras vezes existem, ou
apparccem perturbações mais ou menos numerosas, e variaveis.

Estas perturbações podem-se manifestar por symptomas geraes, isto ò, pela diver*» « -
dado do modificações, que apresentam os diltcrentes systcmas, e apparellios da econo-
mia animal ; e por symptomas locaes, ou pelos phenomenos morbidos revelados pelo
apparelho gerador.

Todos estes phenomenos, que variam segundo a intensidade e natureza do mal ;
são, umas vezes accidentes dependentes do plethora, ou do afluxo de uma grande
quantidade dc sangue para a cabeça , thorax, ou ventre; outras vezes são accidentes
devidos ao estado de grande susceptibilidade nervosa ; e é frequente que estes existam
com aquelies. Quando accidentes do plethora tem lugar, as doentes experimentam
um mal estar geral , que n ão podem definir, calor, e rubores estranhos e passageiros
em as diversas partes do corpo , pandiculaçóes, cephalalgias, vertigens, tenidosd’ou-
vido, perturbações dc vista, torpor, e somnolencia, ou ao contrario insomnias ; algu-
mas mulheres sc queixam em taes occasiocs de se sentirem sulTocadas, ou accusam
oppressõcs, palpitações, lyphotymias ; outras cmfím soffrcm cólicas obtusas, peso e d úr
nas regiões lombares, inguinaes, e il íacas, que se propagam até a articulação ileo-fe-
tnoral, c algumas vezes mesmo com dôr dos inusculos da coixa, as mamas sc entu-
mecem, e algumas vezes segregam uma lympha leitosa ; podem existir nauseas, vo-
mitas, perda de apetite, ou apetite depravado, assim ; ou ha desejo de comer certas
substancias alimentares porém dc gosto cxquisilo, ou então ha desejo de tomar as que
não são dc natureza alimentares ; e o que 6 notável , em geral ha prcdilecção para as
substancias absorventes, como sejam o pó de tijolo, o de carv ão, a magnesia, &c.
Quando são accidentes dependentes de uma exagerada susceptibilidade nervosa, en-
tão as doentes são acommettidas de dòres vivas de natureza nervalgicas, espasmos, con-
tracturas, e diversos desarranjos funccionaes do apparelho gastrico-intestinal, e dos
outros ; phenomenos estes que indicam uma aberração da innervação.

Algumas vezes limitam-se a um numero maior, ou menor d’estes accidentes, os
phenomenos, que acompanham a amenorrhea, outras vezes porém á sua serie succédé

phlegmasias, ou névroses.
Do gencro d’aquellas costuma a apparecer a meningite, a encéphalite, a pneumo-

nia , a peripneumonia, a bronchite ; a gastrite, agastro-entcrite, a colite c as diffe-
rentes outras phlogoses, a que está sujeito o apparelho digestivo: a endocardite, o
rheumatismo, as congcstoes, as dilatações, as hypcrtrophias, c as degenerações além

• de muitas outras lesões podem ter desenvolvimento.
Do gcncro d’cslas é frequento a hysteria, a epilepsia, a hypocondria, c n ão ó raro

apparecer a catalepsia, c as differentes especies do manias.
Em apparelho febril ephomero é o quo do ordinário sc encontra acompanhando

aos symptomas d’amonorrhea, onugmontando o seu numero ; outras vezes febres do
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tem immediatamcnto a existência da doente ; estas, bom como o demos para as in-
llatnmações , podem ser do diverso genero.

K sobretudo <|uando accidentes do plethora existem, que so nota um dos phenome-
nos mais singulares da amenorrhea, csão as homorrbagias accidentaes, c substituirás
da funcho menstrual. Exemplos lao numerosos, (pião variados sc encontram cm um
som numero d’observa çoes; a sua sede a mais ordinaria 6 ou nas vias gastricas, ou nas
respiratórias ; muitas vezes appareccm por um conducto excretor qualquer ; não é
raro, que cilas tenham lugar em a pcripheria do corpo já por meio de uma solução de
continuidade, já mesmo pela superficie dos tegumentos por meio de uma transudaçao,
que não deixa vestigio algum apoz de si. M. Brcrc Essay clin-sur l’ iod. ) cita o facto
de uma mulher, que por espaço de dous annos estevo sujeita a um lluxo desyntherico,
que lhe linha npparecido em consequência de supressão do menstruos, o qual lhe acom-
rnettia todos os mezes, e de cada vez persistia por seis dias. O doutor Chateiam de
Nancy em sua these Ensaio sobre a menstruação 1827 ) refere um outro observado
por Bejin era uma moça, a quem por ter havido supressão de suas regras se entumecia
o dedo indicador da mão esquerda, esc cubria de um dartro, de cuja superficie sabiam
em as épocas, em que ella devia ser regulada, algumas goltas de sangue; o dartro,
e a transudação sanguinca, que duravam de 1res a quatro dias eram acompanhados de
umincommodo prurido; e 1res mezes depois, voltando o utero ao exercício de suas
funcçóes, foi que a saudo da doente ficou completamonlo restabelecida.

Baytnond diz ter visto uma mulher, a qual na idade de quarenta o oito annos apre-
sentava-so todos os mezes uma hcmorrhagia pelo alvéolo de um dos dentes molares, que
lhe tinha sido extrahido. Emfim Haller em o seo tractado de physiologie, c differentes
palhologistas em suas obras sobre moléstias dc mulheres faliam de numerososdesvios da
natureza para o preenchimento da menstruação ; os olhos, os ouvidos, as gengivas, a*
fossas nasacs, o pulmão, o estomago, o umbigo, a bexiga, os vasos hcmorrhoidaes são

outros tantos pontos onde dins sc podem manifestar. Estas cmorrhagias, queappa-
rcccrn igualmcnte nos indiv íduos, que não gozam dos atributos dc um estado plctho-
rico. não oITereccm ordinariamente perigoalgum, ainda mesmo queappareçam debaixo
da forma dc liematcmcscs, ou de hemoptises; no entretanto n’estes dous casos, por
exemplo, se sc prolongam, ou sc complicam com uma forte irritação do estomago, ou
do pulmão, cilas vem por fim a alterar profundamente estes orgãos, a ponto de muitas
vezes n ão ser mais possí vel restabelcco-1os ássuas funeçoes.

Acontece, e n ão raras vezes, que o sangue menstrual é segregado, c todavia não
rorre para o exterior ; então um obstáculo mecâ nico devido a um vicio dc conformação
dos orgãos gcnitaes, congenial ou adquirido, oppondo-se á sua saida. ou n sua
excreção o obriga a accumulor-so no utero, o por cima do ponto,
ferece a resistência, que dislcndcndo-o acaba por formar um tumor mais ou me
" ,n volumoso, que faz saliência no livpogastro na parto correspondente á região du

um

em ( juo se lhe of-
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madre, e do qual um dos principals caracteres é engrossar em cada Apoca
trual.

mens-
rnodernosSegundo admittem Hippocrates, Dionis, e outros médicos antigos, e

podem-se reduzir a 1res principaes os obstáculos, que resultam da impcrforaçào da
vulva, o da vagina , que vem a ser : l.° um vicio de conformação proveniente do
nascimento, taes como sejam as adherencias naturaes da vulva , c vagina ; ou a

parada no seu desenvolvimento, como sc acham muitos exemplos cm Morgagni ; 2.°
uni vicio adquirido por algum incidente sobrevindo depois do nascimento, e depen-
dente d’alguma ulcera mal curada, ou do pustulas produzidas por sarnas, ou outra
qualquer solução de continuidade que tenha existido entre os bordos da vulva , c que
os tenha collado ao mesmo tempo que cicatrisavam ; 3.° emfim pela presença d’ uma
membrana, que na opinião de muitos existe naluralmenle, c de cuja ruptura resultam
as caruuculas myrtiformes.

Quando qualquer d’estes vicios tem determinado uma occlusão completa do canal
vaginal, de maneira que chegada a idade da puberdade, c o tempo da primeira
erupção das regras, esta evacuação natural é absolutamente retida, ou n ã o corre
senão gotta à gotta, e com grande diffículdade sobrev ém accidentes, que no primeiro
caso são muito mais intensos e perigosos. Então as jovens são atormentadas pelos
accidentes que acompanham a di íTiculdado, ou impossibilidade da excreção do san-
gue catamenial, e as vezes com tal intensidade, que, como diz Av icenne, a desgra -
çada joven será sulïocada, e a sua existência extincta, se n ão for immedialainente
soccorrida.

O moral, cujas relações com o physico são estreit íssimas , n ão podia na mulher
escapar á influencia das modificações, que os desarranjos de uma funeção, que lhe 6
tão importante, imprimem em todo o organismo. Quando a influencia se revela pela
mudança de caracter, as mulheres tornam-se tristes, c principiam a sentir inclinação
para a solidão, a chorar por motivos mui fr í volos, ou sem algum, absolutamente ;
pouco interesse tomam do ataviar-se, tudo as enjoa, os melhores divertimentos lhes
occasional!) grandessoíTrimcntos, e assim vão passando a sua amargurada vida até
que o restabelecimento do sua menstruaçã o, ou a morte venha pOr termo a tantos
tormentos ; outras vezes um caracter todo opposto sc manifesta , então cilas se en -tregam a toda a sorte de prazeres, apodcram-sc exclusivamento de idéas alegres, o
andam continuamcntc a rir-se.

Antes do terminar, 6 preciso dizer, que a chlorose acompanha frequentes
quasi sempre a amenorrhea , c que por sua vez nas jovens cbloroticas se encontra or-dinariamente faltas de inenstruos, do quo procedo a idéa do muitos medicos terem
considerado a chlorose companheira inseparável d'amenorrhea.

Em summa, a menstruação, cuja transcendência sobre as demais funcçòos pelo i
portanto papel, que representa na propagação da especiehumana; não pòd
parte dos casos) experimentar tardança prolongada cm uma joven , c nem sc suppri-

vezes, ou

i m-
e na mnioi
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mir absoluta ou rolativomonte fallamlooin uma mulher, que já tenha sido menstruada,
sem que uma lesão quer funccional, quer orgnnica mais ou menos intensa nâo venha
por íiin a apporocor, o então, como estas a íTecções sejam causas, ou efleitos, podem ter
sua sédo em todos os tecidos, o em lodos os orgfios ; resulta , que a falto do corrimento
das regras pôde ser observada com todas as moléstias.

DIAGNOSTICO.

É sem duvida este o objecto, que com especialidade deve occupar a attenção do
practico ; sem o diagnostico n ão póde haver indicação, c nem tractamento racional:
6 pois n’elle, que se basôa toda a medicação de uma lesão.

O diagnostico d’amenorrhea requer: primò o conhecimento do facto mesmo da falta
de regras ; secundo a apreciação cxacta dos accidentes, ou dos phenomenos anormaes,
que acompanham a essa falta de corrimento.

Devc-so procurar distinguir a amenorrhea idiopalkica, da que fòr o resultado da
lesão de uma viscera ; esta, da que tiver por causa um modo dc ser especial do orga-
nismo do indivíduo, porque a cada uma pertencem cuidados particulares.

Só por meio do um exame rigoroso do estado de todos os orgãos, c funeções ó que se
chegará a determinar-se se a amenorrhea é symptomatica da lesão de um orgão alTas-
tado. A tuherculisação do pulmão ( repitamol-o) é de todas as moléstias chronicas a
que se se oppõc mais frequentemente ao primeiro estabelecimento des regras, pelo
que convém, que se procure saber por todos os meios, que a arte medica possue, se
corn effcito esta affecçfio existe, porque, dada a sua existência, será cila, e n ão a falta
de regras, que merece todo o cuidado.

Para chcgar-sc a conhecer sc a falta do regras depende de uma lesão dos orgãos
reproductorcs, faz-se necessário o tacto vaginal ; esta exploração, dizem alguns, é dis-
pensável nas virgens, porque não é commum, quo n’ellas a amenorrhea seja devida a
lesões do utero, o seus annexos, a menos que não exista um dos \icios de conformação
de que temos preeedentemente fallado.

Sc, emíim, feito todoo exame conveniente, o ouvida a relação de todas as circums-



— 15 —tancias, nfto so podor descobrir lesão alguma »Io qualquer natureza quo seja , á qual
so possa nttribuira faltado regras; sem nos decidir, devemos desconfiar, quo cl!a de-
pende de um modo de ser do organismo.

Do quo so tem dito, concluc-sc, quo nem sempre é facil formar o diagnostico dif-
ferencial d’amcnorrbea, c tanto mais quanto so sabe, que além «las circumstancias,
que naturalmentc podem existir obscurecendo-o, a fraude, c o falso pudor tem mui-
tas vezes zombado da boa fé do medico. Quantas moças solteiras ou v iuvas n ão ba-
terão, que, procurando occullar o seu estado de gravidez, tentarão illudir ao me-
dico com a esperança do que os remedios, que vão ser empregados contra a supposta
suppressfio, produzam o fim, que ellas tem em vista ? quantas outras, que retidas por
um mal entendido pudor, procurarão encobrir o seu estado para se subtrahir a lodo
o exame ; e, nos casos em que um vicio do conformaçã o fòr a causa do n ão
estabelecimento das regras, como pois sem se poder exercer a inspecção das partes
sexuaesse o poderá determinar ? Emfim, a mulher pode mesmo enganar-se, ignorando
o seu estado do gravidez em principio, c assim atlribuir a falta de suas regras a uma
causa accidental qualquer ; como pois ainda em tacs eircumstancias podcr-sc-ha re-
solver a questão ? Neste ultimo caso cila seriado facil resolução, se os signacs, que
servem para indicar o estado do prenhez, se manifestassem immediatamentc após a
fecundação, mas infelizmente isto é o quo não tom lugar ; só depois do fim do ter-
ceiro, ou quarto mez de gestação o que os ruidos placcntario c fetal, os movimentos
activose passivos do feto, c o balanceamento [ ballotcmciit dos Francezes dissiparão
todas as duvidas, quo possam bavera tal respeito.

Uma outra circumstancia, que ainda pode fazer o praclico cahir de sua reputação,
e.ein consequência das prescripçOes,que este possa ministrar, occasionar á mulher me-
norrhagias perigosas, ou mesmo inllammaçóes, e cancros do utero, e que por conse-
guinte demanda toda a prudência e circumspccção, vem a ser a falta dc regras
uma idade avançada, em que a mulher conserva ainda algumas graças, e que, por
querer occullar o estado de decadência das funcçòes, para que lhe destinou a natu-
reza , sc esforça para persuadir ao medico, que n ão tem idade para deixar de ser
truada , o que tal cITeito dependo d’este ou d'aquelle incidente. Em tacs casos, quando
com perspicácia n ão sc possa descortinar o engano, o bom senso manda conlempo-
risar, até que o tempo venha a descobrir sua verdadeira causa, e quando
estado de saude se ache ligeiramente alterado, será sem inconvenientes
sc, sondo preciso, medicamentos pouco enérgicos, pois que, sc, obrando d este modo,
não fizer-se bem, ao menos se evitará novos males, c d’esta sorte ficarão salvas
ciência c reputação do pratico.

A respeito dos accidentes, que seguem á falta de regras, é preciso igualmente ha-
ver muito cuidado ; evitar-so tomar a causa pelo eíTeito, o vice-versa, porque d’esta
confusão poderiam nascer erros de tratamento, que occasionarião grandes
nos ; e emfim procurar-sc ligar o mais que for possível estes phenomenos ás moléstias,
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do quo elles forem verdadeiras expressões, tendo ntnpro ein vista , que seu íç ràod«
importâ ncia dependo do sua intensidade.

Km conclusão: como nas moléstias de mulheres o funeção menstrual está sujeitai
desarranjos, por isso que, como jã fizemos ver, o orgflo, que a exerce, tem estreitas
relações com os demais da economia ; c preceito procurar-se indagar, se cila existe
perturbada, ou suspensa ; se as outras aflecçdes «lactam da época do seu desarranjo,
esc cm cada volta menstrual as aflucções existentes se renovam ou sc augmentam, por
que estas tem sem duvida uma tal ou qual dependência da maneira porque a mens-
truação tem lugar ; cmlitn, sera conveniente dar-se a cada uma a importâ ncia , que
merecer, quer por sua antiguidade, « juer pelo gcncro d’orgüo que atacar, « juer final-
mento belas desordens que produzir.

MARCHA, DURAÇÃO, E TERMINAÇÃO.

Um estado habitual de solTrimcntos múltiplos e variados 6 entretido pelaamenor-
rhea, o qual oITerece exacerbações mais ou menos consideráveis em as épocas mens-
truacs.

De ordinário os accidentes, que occasionam estes solTrimcntos se moderam, quando
um pouco de sangue é cxhalado, e excretado ; algumas vezes porém elles conservam
todo o seu grão de intensidade até que a menstruação sc exerça physiologicamente.

A duração d esta lesão é indctcrminavel ; cila póde restabelecer-se com promplidão,
ou persistir por muitos annos. A supressão brusca das regras, que provém de um
abalo moral, da fadiga, póde desapparecer por si , mas ordinariamente é raro,
que n ão requeira algum soccorro d’arte.

Acontece, que algumas mulheres são alTectadas d’amenorrhea no periodo médio de
sua vida, e que tendo este mal resistido a todas as prescripçocs medicas adequadas;
sem causa apreciável ellas vem por fim a deixar de sofirer os accidentes, que d elia
dependem.

PROGNOSTICO.

O prognostico d amenorrhea está subordinado a antiguidade da lesão functional
uterina , ao gcncro, c intensidade dos symptomas das a íTecções existentes primitivas
ou consecutivas: ca natureza dos causas quer predisponentes, quer determinantes,
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que influirain para seu apparociiiienlo. K evidente, que a aincnorrlieo cm um
individu») lymphatic» », atlen's paribus, marcha com muito mais lentidão, e é acorn-
panhada »!» • symplomas menos incendiarios, do » jue aquella quo acommette a um ou-
tro de temperamento sanguí neo ; e que tanto cm um, como em outro caso a amenor-
rhea ainda é rodeada de caracteres differentes daqiielles que se apresentam em um
indivíduo nervoso ; ora, ainda mais, em cada temperamento, segundo ella datar de
mais ou menos tempo, e apresentar-se precedida, ou seguida d’estas ou d'aqueilas le-
sões o prognostico deve ser differente; attendcndo pois a esta multiplicidade, e diver-
sidade de circumstancias, »pie podCm fazer variar a natureza »lo prognostico,
suppomos impossível, ou ao menos mui dilíicil a nós, que fracos n ão ousamos
emprehender esse trabalho, fazer todas as considerações, »|ue exige esta parte de nossa
these ; todavia, para não deixar maior lacuna , será dito muito em geral o » jucha a
tal respeito.

A amenorrhea , que provém d’aeçao d 'agentes externos sem alguma predisposição
da parte do organismo, cede facilmente ao emprego dos meios therapeuticos, ou
mesmo cura-sc expontancamentc com os ú nicos recursos da natureza. Aquella, que
depende da falta de regimen, ou de um longo estado de esgotamento devido a acção
das causas debilitantes, ou a affecçóes moraes profundas, reclama sérios cuidados.

A que parece estar ligada á maneira de ser do organismo ; c aquella, á < jual a eco-
nomia se tem habituado sem maiores perturbações, apezar de nao existirem hemorrha-
gias subsliluitivas, requer, quando muito, pequenos cuidados higiénicos.

Em summa , a amenorrhea n ão é muito grave, quando 6 recente csem complicação ;
porém quando ella é antiga, c acompanhada de alguma irritação cm um orgão impor-
tante a vida , deixa «le ser uma moléstia passageira , c torna-se digna de toda a atten-
ção. Ordinariamente o perigo vem da inflammação concumittante, e é mais como
causa, do que como efleito que a amenorrhea é tem ível e digna de todo o cuidado: o
tanto mais quanto a phlegmasia occupar um orgão, ou um tecido mais nobre; do q
se infere, que as inllammações preexistentes, que se complicam com a amenorrhea,
devem apresentar muito maior gravidade, c dilliculdade de cura.

ue

TRATAMENTO.

Como nem sempre a amenorrhea póde ser considerado um estado morbido evi
dente, porque, como já tivemos occasi áo do dizer, a gravidez, o aleitamento,
existência de um modo de sor purlicular do organismo são tantos estados,
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ha falta do regras sem comtudo indicar lesão da menstruação ; n ão convém admj-
nistrar-so tratamento algum sem se estar certo, do quo cila não deponde d estas cir-
cumstancias, por que constituindo em cada um caso o seu modo physiologico, as
medicações o iriam perturbar, eoccasionor por tanto grandes males á mulher.

A ausência de menstruos, que 6 devida á existência de circumslancias preexistentes,
que concorreram para o esgotamento das forças vitaes uterinas, requer unicamente um
tratamento analeptico bem dirijido. Fora d estes casos a amenorrhea merece uma alten-
ção toda dedicada da parte do medico, e exige um tratamento todo particular, pois rjuc
se por um lado, cila augmenta quasi sempre a intensidade das lesões existentes, tor-
nando-as assim de uma cura mais dillicil , e muitas vezes impossí vel ; por outro lado o
seu restabelecimento 6 succedido frequentes vezes do desapparecimcnto de moléstias as
mais renitentes.

Conhecida, que seja , a falta do corrimento dos menstruos, a natureza , e a sede da
les3o, causa ou effeito ; isto 6, tendo-se formado todo o diagnostico d’amenorrhea, c
achando-se o indiv íduo nas condições de precisar os soccorros d arte, o emprego dos
meios proprios para se obter a cura deve ser ministrado. A reunião d’estes meios, que
nos são fornecidos pela higiene, pharmacia, e cirurgia , cujo numero é n ão pequeno;
constitue o tratamento chamado « curativo » ao complexo dos meios fornecidos uni-
camente pela higiene denomina-se tratamento « preservativo ».

Sc pois pudermos apreciar as causas, que deram origem a amenorrhea, dar a cada
symptorna o valor que merecer, c conhecer a lesão de que ella íor a expressão ; pode-
remos seguir um tratamento racional ; no caso contrario é melhor não obrar, do que
obrar inconvenienlemente.

Quando em consequência da influencia de causas predisponentes, ou da existência
de uma fraqueza congenial, as mulheres forem dispostas a soffrer desarranjos de sua
funeção menstrual, é reconhecido, que o tratamento preservativo 6 o indicado, eo
unico do qual se podo tirar grandes vantagens.

TRATAMENTO PRESERVATIVO. 0 tratamento preservativo pois, tendo por objecto
o emprego de preceitos, cujo uso tenha por fim privar a acção das causas predispo-
ncnles, ou o desenvolvimento das modificações da menstruação jú existentes; deve
ser applicndo com relação nos temperamentos.

De todos os meios higiénicos, que se póde empregar com esse fim, são pela maior
parto os cuidados a observar para a boa educação, os que merecem maior attençào ;
no entretanto aos indivíduos lymphaticos convém oconsclhar-sc o respirar um ar
secco, livre, e puro, sobre tudo o do campo ; a habitação de lugares elevados; uma ali -
mentação succulente , c animal ; o uso moderado de vinho generoso, ou o de Bordeaux;
vestidos, que sem sobrecarregar o corpo, o mantenham cm conveniente temperatura,
e Acoberto das variaçoos ntmosphcricas ; fricções soccas sobre a pelle a fim d adivar
a secreção cutâ neo ; banhos d'oguo do mar tépidos; exercícios m ú ltiplos e vara-
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ser applicados todos os meios , quo tendam a reanimar, ou augmenter a adi-
> idade dos orgãos. Aos do temperamento sanguinoo se deve prestar cuidado« in-
teiramente oppostos ; isto é, aconselhar-so todos aquellcs meios convenientes para
neutralisai- o excesso d'aclividado dos orgãos. No caso porém de predominar o tem-
peramento nervoso, deve-se ter em vista augmentar o desenvolvimento do système
muscular, e diminuir a susceptibilidade nervoso.

TRATAMENTO CURATIVO. — Elle, como é sabido, consiste cm combater a acçâo das
causas, e os seus effeitos.ou os accidentes sobrevindos; estes, bem como as causas, sen-
dodiversose variados, segue-se, que o tratamento curativo da amenorrhea deve ser
applicado com as modificações convenientes a cada um caso. Mas cm geral qualquer
que for a variedade d’amenorrhea, ou ainda seja ella causa ou efleito ; o seu tra-
tamento curativo, quando é reclamado, oflereco duas indicações principaes a preen-
cher. A primeira consiste em chamar as regras; a segunda, como lemos dito, em
combater as alterações sobrevindas, c devidas á sua supprcssão ; ou as que a com-
plicam.

Para preencher-se a primeira indicação , desde Hypocrates o maior numero de me-
dicos tem aconselhado a sangria de pé, por que lhe atlribuem a propriedade d atrabir
o sangue para n parte inferior do corpo, efleito que se conhece hoje pelo nome de re-
vulsão. Para a tornar mais eflicaz, dizem elles, é preciso que se a dilate até o momento
em que as jovens amenorrheicas experimentem alguns dos signaes, que indiquem o es-
forço, que faz a natureza para estabelecer a menstruação. Baseando-se nos efleitos re-
vulsivosda sangria, a do pé é sem duvida a quo pareço a mais conveniente applicada no
momento em que a natureza se esforça por fazer o utero preencher as suas funeções ;
por isso quo então a coadjuvará poderosamente. No entretanto cumpre notar, que

sempre este meio curativo convém. Assim pois, se existem signaes de plethora , enem
se a suppressão foi subita, e o refluxo do sangue se fez para a parto superior do
tronco, a sangria geral , e principalmente a do pé, é de summa utilidade. Quando po-
rém signaes do simples congestã o dos orgãos uterinos se manifestar, ainda que ple-
thorica seja a mulher ; bastarão as sangrias locoes que , sendo secundadas pela
applicação dc bebidas refrigerantes, aciduladas, ou ligeiramente laxativas, quando
haja embaraço nas vias gastricas, determinam o seu desengorgilamenlo mais facil,
e promptamente pela sua acção directa sobre estes orgãos, por intermédio do systema
sangu í neo arterial. Se porém a congestão for devida á impressão de um ar frioc hú mido
n ão será sulTicienle a applicaçáo de sangrias locaes, c esses outros simplices meios cura-
tivos; pois a primeira indicação nesse caso é restabelecer a pelle ás suas funeções, isto é,
procurar promover a perspiração cutanea por meio do pediluviossinapisados, sinapismes
applicados na parto interna dos coxas, fumigações aromá ticas, bebidas diaphorclicas,
conseguido o que, se combaterá a plilogosc uterina pelo tratamento àcitna indicado;
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ao qual so pòdu mliliuiunar clystorcs irritantos, e purgativos aloclico», se n*
l>rt»scri|»tos imo furou» cllicazes, ou so so quer obter uma cura niais prompta, nie 0

cpnlra-iiidicando alguma lesã o do rectum.
Quando phenomenos nervosos acompanharem a supressão »le menslruos, osbonho*

locaes mornos, as fomeiitaçoes cinollientes, o ligeiramente onlispasmodieas, »>u narcó-
ticas ; as povoes em que entram as aguas distilladas de flores de laranja , erva cidreira,
de llores de tilia , &c., o ether sulfurico, a camphora, o opio o suas preparações,
«Sie., Âc. , são as medicações indicadas.

Alguns therapeutistas, centre elles Patterson , bascando-se nos effeitos rcvulsivosdas
sangrias locaes, e nos sympathias, que unem a madre ás mamas, sustentam, que a
applicação de sanguesugas, ou »le ventosas escarifícadas sobre estas 6 cheio de proficui-
dade para os casos d’engorgitamonto uterino. O jornal bebdomadario de 1831 traz
alguns extrados de experiências, » pie se fizeram a este respeito, entre os quaes é notá-
vel o extraclo commentado por Desportes de um trabalho publicado cm Inglaterra
pelo Dr. Loudon. Kste medico observou , que esta íluxão repetidas vezes feita sobre as
mamas tem o inconveniente de inflammar as glâ ndulas mamarias, de lhes determinar
uma cspccie d'embaraço, que causa peniveis sofíriuientos, eque mais tarde póde occa-
sional- sérios accidentes ; pelo que acreditamos com Desportes, que é mais prudente
recorrer-se a outros meios, e não se expor a doente aos inconvenientes de uma app\i>
carão, cuja utilidade ainda n ão está su íTicicntemente estabelecida. Se, pois, em detri-
mento da opinião d’aquellcs que sustentam a eflicacia da revulsão do utero pelos orgàos
mamarios, outros com o resultado de suas observações tem negado a sua utilidade nos
casos mesmos, em que a pratica desse meio pareceria dever ser coroada de feliz resul-
tado ; com tanto mais razão cila deve ser banida nas jovens, quesoiïrem d'amenorrhea
dependente de um estado de fraqueza do organismo. N ’estes casos, como já o dissemos,
a medicação deve ser de uma acção toda opposta ; longe pois de se debilitar a doente,

convém empregar-se um regimen fortificante, um tratamento analeptico. Para esse
fim costurna-sc applicar as [» reparações de ferro, sós, ou combinadas com extraclos
amargos ; as aguas ferreas ; uma alimentação mais animal, do que vegetal ; fricções

seccas, e aromalicas sobre a pelle; banhos de mar ; e a observâ ncia dos preceitos higié-
nicos convenientes, os quaes concorrem grandemente para o conseguimcnto do que se
tcin cm vista. Sc, depois que se tiver levantado as forças do indiv íduo, a falta de mens-
truação persistir, então deduas uma, ou lia engorgilamcntochronico do utero;ou um es-
tado de inércia entretendo a falta do corrimento menstrual. No primeiro caso não temos
a empregar senão os meios antiphlogisticos já indicados com insistência nos brandos
derivativos ; para o outro tem sido preconisadosdifférentes meios, dos quaes, os que
merecem maior consideração, são os emmenngogos, o iodo de combinação com o ferro,
a agua ammoniacal, a clectricidade, o gnlvanismo, o casamento, e o centeio espigão-

Dos emmenagogos a artemisia , o absinthio, o açafrão o a arruda são os quo podem
ser administrados nos indiv í duos lympliaticos, c ein quem s»» conhecer evidentetnout»’
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medicamentos são em gorai infleis, Cullen os julgava mesmo ineficazes, e uio ri

nhecia n’ellcs acção especifica. Os accidentes quo podem nascer do sua appluaç
do natureza tnl, que tem feito com quo muitos os proscrevessem totalmcnto para todos
os casos d'amenorrhea. Citam-sc alguns factos, em os quaos a sua administrar
sempre seguida de péssimos phcnoincnos, c d 'elles um muito notá vel , c que vem
transcripto no Archivo Medico Francez , tom. 27 ; ò o do uma moça do compleição
delicada , e temperamento nervoso, que tinha passado toda sua infancia n um estado
continuo de fraqueza ; d'esde a idade de sete para oito annos experimentava cançaços
e syncopes; o menor movimento lhe di íTicultava â respiração; cila tinha um desejo
particular c forte de comer carvão, e pó de tijolo. Aos quinze annos de idade estava
manifestamente chlorotica , tinha inapetência , inclinação á solidão, melancolia, lagri-
mas involuntá rias. Começaram-lhe a apparecer accessos histéricos, quo eram annun-

30

I foi

ciados por cólicas uterinas violentas, e acompanhadas dc movimentos convulsivos com
perda de conhecimento: sentimento dc um corpo, que lhe parecia subir do abdomen
até o laringe, onde lhe causava sulTocação. A frequência dos accessos hia-se tornando
sempre crescente. Emfitn, a primeira erupção das regras chegou aos dezesete annos e
meio, immediatamente depois da applicaçSo do uma sangria dc pé. Esta erupção foi
precedida dc cólicas insuportáveis, e durou cinco dias. Très mezes so passaram sem
que as regras reapparecesscm, todavia melhorou d 'aquellc seu máo estado anterior ; os
accessos histéricos, e os symptomas chloroticos cessaram ; houve restabelecimento sen-
sível de forças ; e endireitamente da columna vertebral , que sc achava um pouco des-
viada. Nesta época segunda menstruação, precedida igualmente de cólicas, sc mani-
festou. No dia seguinte apresentou-se uma fort íssima picada sobre a mama direita , s\ n-
cope, dores pela região lombar, supressão do corrimento, ao que succcdco cephalalgia ,
peso de cabeça, somnolencin, e todo o cortejo de symptomas que costuma acompanhar
este estado. No mez seguinte em a época menstrual , crescimento sensível dos sympto-
mas, e invasão do uma fobro intermittente terçã. O medico, a quem esta moça
occultava a sua supressão de menslruos, tratou a febre com os anliperiodicos, porém
ella resistio ohslinadamcnte aos especí ficos, e «lurou perto dc quatro mezes. Por fim
a doente atormentada por tantos soffrimcntos vio-so obrigada a confessar sua primeira
moléstia ; acreditaram, que os cmmcnagogos conviriam cm tal caso , pelo que lh.
prescreveram as infusões d’artemisia, d arruda , desabina, como bebida ordinaria.
associadas ao café para as tomar de manhã cm jejum ; pediluvios alcalinos, vinho
chalybado.

Durante o uso d estes medicamentos, cólicas uterinas atrozes, dores lombnre
leraveis, febre continua com paroxismos, e acompanhada do delirio, o insomnia ;
luta appareceram : dous mezes depois havia menorrhagia violenta,
pava por torrentes, o inundava todos os lonçocs, crescimento excessivo das dor -syncopes frequentes. Á vista dc taes phenomonos, o vendo, quo a npplicaçuo d > ,
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I li a H tes medicamentos longo do acalmar as desordens, os augmerilava ; mudiram «!*
tratamento. Os adstringentes, o os réfrigérantes foram empregados, « corn tonta tan-
tagem, ijue dc todos os accidentes a pei da de sangue foi o que ainda durou por espa-
ço do vioto o oito dias, findos os quaes cedeu , deixando a doente reduzida a urna ex-
trema fraqueza, que ainda poude ser comiialida por um tratamento analcptico ade-
quado.

O iodo de combinação com o ferro, constituindo o proto-iodurelo «le ferm é ainda
boje considerado um agente, de que se pode tirar muita utilidade em alguns casos,
no entretanto releva notar, que, atlendendo á sua acção por demais excitante, e aos
inconvenientes, que podem nascer dc sua applicação internamente ; devemos-lhe pre-
ferir outros meios mais doces.

A respeito d'agua ammoniacal, que foi pela primeira vez administrada por um me-
dico Italiano , os practicos estão concordes em n ão lhe conceder essa propriedade em-
menagogn, porque de sua applicação não obtiveram senão intensas metrites.

A electricidade, e o galvnnismo são meios, de que realinentc se tem tirado bons re-
sultados nos casos d’amenorrhea proveniented’inercia dos orgãos uterinos, ou n 'aqucl-
lcs em que a innervação uterina ó fraca. Segundo Roycr-Collard o seu bom exito
c quasi infallivel , quando applicados a tempo, c convenientemente. O seu emprego
exige a maior attenção, e Gardien previne, que para elle ser seguido de successo, é
preciso primò, que n ão exista um estado de susceptibilidade nervosa ; secundo,
que seja feito o mais proximo possí vel da é poca menstrual. Estas observações são fun-
dados na acção physiologica d 'œ tes agentes tlieropeuticos, poisque obram como stimu-
lantes geraes, acederam a circulação, augmentando portanto os batimentos do pulso,
o os movimentos do coração, activam as secreções, principalmente a das ourinas,
e aperspiraçã o cutanea, elevam a temperatura e a producção da calorificaç&o animal,
o dão lugar muitas vezes ú insomnias, phenomenos estes, cuja producção devem ser
escrupulosamente evitados em os indiv íduos dotados de tal propriedade.

O casamento, que goza de uma aura popular immensa , como meio efticaz para cu-
jovens dos desarranjos do suas funeções mcnstruacs, que tem resistido ás appli-

caçoes medicas, chegou a ser bnnalmento considerado por muitos llierapeutistas um es-
pecifico para « piasi todos os casos d'amenorrhea. No entretanto a pratica tem demons-
trado, « jue elle é do uma vantagem reconhecida cm as virgens hem constitu ídas, e
em quem a falta de regras depender inanifcslamcnle da falta dexcilação venerea.

O centeio espigado tem sido posto cm pratica na Italia; e Enriolti relata, no re-
pertório medico-cirurgico del Piemonte, muitos factos d individuos curados por esto
medicamento.

Vem transcripta no jornal francez do conhecimentos medicos-cirurgicos, a observa-
dc uma moça de idade de 2ô anoos, temperamento Ivmphatico, e compleição de-

licada, casada havia dezeseto an nos, a qual concebeu, e deu ã luz em seus primeiros
quatro annos de casado 1res lilhos : quatro annos depois de seu ultimo parto foi ac-
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commcUida, o com intermittencios regulares, na oproxirnidade do suas regra», que

oram mui limitadas, de fortíssimas dores pela região lombar, c iliaca ; esto «»lad « *

desoíírimentos, quo era acompanhado do quasi todo a serie de symptoinos, que lhe
durava de seis a oito dias, depois a saude era boa todo o resto do mez.são proprios

Em todas as reincidências recorria-se ás sanguesugas, aos banhos, aos cmollientcs,
4c., sem que d’isso se tirasse alguma utilidade. O medico, cançudo da improficoidade
de semelhantes meios, prescreveu duas oitavas de centeio espigado, addicionado
conveniento porção d assucar, e dividido em oito doses iguaes para
dias : não teve de renovar esta prescripção senão uma só vez, porque no mez seguinte
as regras reapparcccram por si, c sem perturbação alguma. A vista d’este, o d’outros
factos alguns practicos, e maxime os Italianos julgam a administração deste agente
therapeutico empregavel, quando todos os mais meios adequados forem infructuosos.
0 uso do centeio espigado habilmente administrado, e em pequenas doses, é cheio
de innocuidade, c produz, quando muito, ligeiras nauseas. O author fundado na
acção, que elle tem sobre o organismo, e nos resultados de sua pratica adverte, que
este medicamento não terá bon» effeito, so a mais leve phlogosc existir no utero ; r;ão
obstante Spajrani, c Marshall Hull consideram o seu emprego ulil ainda nos casos de
inflammaçóes quer menbranosa, quer parenchymatosa d’esse orgão.

Assupprossóes, quesuccedoin ás impressões moracs, oíTerccem muita difficuldade
de curo, por quede ordinário essas impressões n ão podem ser facilmente destruídas;
exigem portanto um hem dirigido regimen physico e moral, que se não fizer cessar , ao
menos modificará grandemente sua in ílucncia nosciva. Se um desvio de regimen for
a causa d’amenorrhea, uma só indicação há a preencher, c vem a ser a observâ ncia
dos preceitos higiénicos, que violou-se, e comtanlo mais perseverença, quanto ella
for mais antiga.

As hemorrhagias, que apparcccm quando o fluido menstrual n ão é exhalado , de-
vem ser respeitadas, porque ellas constituem o menstruação supplementary ; pois que
a natureza querendo exercer essa funeção , e n ão o podendo fazer , porque o seu
orgão proprio n ão se acha nas condições necessárias para isso , os seus materiaes são
desviados para outro orgão , onde , determinando a ruptura dos vasos capillarcs , são
extravasados; combater a esse desvio seria tomar á natureza a via de recurso c obri-
ga-la a novas reacções, d’onde poderiam nascer grandes perigos para a mulher. Por
conseguinte , se a hcmorrhagia supplementary fór simples , n ã o sc dove empregar
meio algum para a combater, porque ella cessará apenas a menstruação se fizer pelo
orgão proprio ; mas, se ellas determinam uma forte irritação nosorgãos, em que tem
suaséde , e tem produzido alterações no estado de saude , convém então combato-las
por meio do tratamento directo da amenorrhea , tendo sempre cm vista o evitar oemprego do medicamentos, que, applicados tópica ou internamento , as façam subi-t -imente dcsapparecer, porque seria cxpòr as doentes aos accidentes que acompanhamas supressões bruscas dos menstruos.

a uma
tomar cm dous
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quo acompanharam, 6 estas oflerecerom nin aspecto sorio, dever -se-hn dirigir a
dicação adequada no genero du alïecçflo. So forem , por oxemplo , phlegmasia» do»
orgflos contidos ein alumna das ( res cavidades splnnrhnicas, como sejam a meningite,
a encephatite , n pneumonia , a hepatite , <Ve., dre., reclamam immediatamento a
applicação do urn numero conveniente do sanguesugas á vulva ; as congestões cere-
bral ou pulmonar exigem que sc faça promptamento a abertura de uma veia , c quando
cilas so manifestam por syinptomas aterradores pódc-se proceder a pblehotoinia da
jugular; alguns aconselham para estes casos a arteriolomia da temporal, afim de com
mais facilidade obter-se o desengorgilainento dos orgãos rongestos.

Se forem alTecçOes cutaneas, 6 mister n ã o pcrturha-las com imprudentes applica-
ções, por isso que cilas tem um caracter critico, ao menos para cada época mens-
trual ; quando porém ellas offereccm perigo ou occasionam grandes sofTrimentos á
doente, ainda é com o tratamento directo da amenorrhea que so deve combale-las.

Quanto ás moléstias organicas, taes como a phlysica, o cancro, as liypertrophias
dc coração, c baço, as degenerações, <&c., achando-se cm seu primeiro periodo, pódc-
se esperar vé-las ceder com a amenorrhea ; porém se estas alterações existirem pro-
fundamente nos orgãos, quer porque o mal seja antigo, quer porque tenha sido muito
intenso, n ão deverão ser consideradas puramente sympiomalicas, pois que terão uma
marcha intcirainente independente da aiïecçâo, que lhe deu origem, ou que as com-
plica, e então reclamam medicações tanto mais encrgicas, quanto mais violenta fór a
lesã o. A respeito das affecçõcs nervosas acontece o mesmo, que para as outras; o seu
tratamento sc reduz ao da amenorrhea com as modificações inçadas a susceptihilidade
nervosa; d’esta sorte é necessário combinar-sc a medicação anliphlogktica com a an-
tispasmodica , c calmante.

Resta fallar, para concluir, o que nos sugere dizer ácerca da therapcutica da ame-
norrhea ; dos meios cir ú rgicos, de que sc deve lançar m ão para a íTastar os obstáculos
causados pelos vícios dc conformação, que mais frequentes vezes determinam a reten-
ção de regras; c do cffeilo do contagio do sangue menstrual indicado n’Allemanha
como um meio curativo d’amenorrhea.

Quando pois um vicio de conformação determinar impossibilidade de cxecreção do
fluido menstrual ; cm geral uma operação cirúrgica se faz necessá rio. Se fór a mem-
brana hyemcn, que cm lugar da forma de uma meia lua, que ordinariamente apre-
senta, quando cila existe na entrada da vagina, sc constitua um septo completo, c
sem abertura que n tope hermeticamente ; com uma simples incisão longitudinal, ou
crucial se fará cessar todos os accidentes que possam existir. A aglutinação do con-
torno da extremidade inferior da vagina demanda mais prudência, l’ara nos assegurar
da extensão da adhcrcncia 6 preciso a inlroducção do uma sonda na bexiga, e de um
dedo no rectum, a sonda, que a principio ó separada do dedo pelos tecidos compactos,

o é mais acima por um tumor molle, o fluctuante ; o luq.ir, em quo «’*í tn fluctuaçáo

me-
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começa a sor sensível, ò onde a cavidade principia a ser livre, c onde por conseguiul *

a accumulaçflo do liquido lem lugar.
A sonda, e o dedo devem ser mantidos em sua posição para indicar a dirccçáo, em

quo se acham os dous orgàos rectum, e bexiga, afim de serem poupados; e, como
manda Bejin , com um bisturi muito convexo e envolvido em uma tira de panno, de
maneira que apenas lique a sua ponta 6 descoberto, ou com o hysterolomo de í Jamanl
se deve ir lentamente separando as partes.

Se adherencias do focinho do tenka oppozer-sc á passagem dos monstruos, se póde
separar os seus bordos por meio do uma incisão feita por urn bistori ponfagudo, co-
berto como fica dito, de uma lira cm toda a extensão da lamina, exccpto em sua ponta ,
a qual será protegida em sua introducção na vulva pelo dedo indicador da mão direita
do operador.

Se a parada do desenvolvimento da vagina fôr a causa do o lluido menstrual n ão
poder ser excretado, e ella existir na sua extremidade inferior ; é reclamada, c pra-
ticável a mesma operação, que ficou descripta para a aglutinação do contorno da va-
gina, porém se esse vicio accommetter a extremidade uterina d’este canal , ou a sua to-
talidade, bem como também se houver conversão d'elle em um cord ão cheio, toda a
idéa de uma operação deve ser banida, porque os perigos de se interessar o perito—
neo, a bexiga, o recto, c vasos de muita importâ ncia são imminentes. Em taes cir-
cumstances 6 muito mais racional, e humano, não se expor, sem probabilidades de
cura, a mulher aos accidentes de uma operação tão cruel ; c limitar-se em diminuir a
fiuxão, que se faz mcnsalmente para o utero por meio de sangrias geraes, e locaes
praticadas todos os mezes na é poca das regas, e pelas applicaçoes frias feitas sobre a re-
gião hypogastric» ; cm íim o regimen debilitante, os meios higiénicos apropriados, e
a administração de todos aquelles outros, que podem operar uma repercussão do
sangue do utero para os outros orgãos, devem ser tentados, e muitas vezes mesmo se
é obrigado a promover umahcmorrhagia artificial, que se constitua supplcinentaria da
funeção menstrual.

Do contagio do sangue menstrual, sustentado na Allemanha por vários medicos,
alguns outros quizeram tirar partido para combater a amenorrhea ; c dizem elles, que
assim como todas as aflecçóes das membranas mucosas podem ser contagiosas debaixo
da influencia de certas condiçocs favoráveis, assim também o menstruo de uma mu-lher, ou mesmo as cxhalações d’esse sangue podem provocar o mesmo processo cm
outra mulher, que se ache nas condições precisas para isso. Ê evidente, que uma das
mais antigas descobertas d arte medica ó a influencia nosciva, que certas allecçoes, ou
irritações das partes scxuacs da mulher exerce sobro as do homem, provocando um
processo pathologico na sua membrana mucosa urctral. Ninguém até hoje contes-tou esta these, pois a sua veracidade observa-se quasi lodos os dias.

Se a observação diaria demonstra a verdade d esta opinião, esc é indubitável, quoo sangue menstrual tem uma tal, ou qual influencia nociva sobro os orgãos genitaes
7
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üohomom cm cortas o dotorminadas circumstoncia», (6 a opimflo de um grande nu-mero do medicos ); 6 para sentir-se, quo se tenha desprezado essa outra influencia
de que os practicos Allcniícs sustentam quo elle gozo.

Frederico Hoffmann foi o primeiro que se servio (l’esta particularidade do sangue
menstrual para combater cspccialmcnlc a amenorrhea propriamente dita, ca dvs-
menorrhca. File applicava pannos embebidos neste liquido sobre o corpo das mulhe-
res, ainda mesmo n ão menstruadas, e sempre tirava bons resultados de sua appli-
cação.

O doutor Krieg de Morseburg, baseado na contagiosidadc das secreções das mem-
branas mucosas, e aproveitando-se das expericncias dos medicos antigos fez com que
dormisse perto de uma mulher menstruada uma outra, que soffria amenorrhea ; o
contagio effectuou-se, por isso que o menstruo nesta reappareceu. Além d’esta mais
sele doentes d’esta affecção foram assim curadas, e com completo successo.

1'ma outra maneira , que indicam para se applicar o fluido menstrual afim de se
effecluar o contagio, é o de embeber-se d’ elle, como fazia Frederico Hoffmann, espon-
jas ou pessarios, eos collocar assim entre as partes gcnitaes da mulher, que n áo for
bem regulada. Mesmo cm um caso o doutor Krieg, seguindo o exemplo de Frede-
rico, que algumas vezes o tinha feito, deu a beber, e com feliz successo, très oi-
tavas do sangue menstrual de uma moça, misturado com 1res onças de vinho tinto a
uma mulher, que o tomava em très porções.

O que 6 digno de nota , e inexplicável , diz o doutor Krieg, ô que a inoculaçSo
do menstruo é mais facil de estabelccer-sc entre os parentes, c sobre tudo entre as
irmSas.

Não emittiremos a nossa maneira de pensar sobre a conveniê ncia ou desconve-
niencia de semelhante meio curativo d’amenorrhea por falta de expericncias, ou de
dados necessá rios para isso ; pelo que nos limitaremos a dizer , terminando o nosso
trabalho, que, como esta maneira de curor-se os desarranjos da menstruação, lia de
ser diflicil de exercer-se, principalmente, quando se tenha de fazer uso do menstruo
internamente, pela repugnâ ncia quo naturalmente se sente á vista de tal liquido ;
o medico que quizer experimentar os effeitos da inoculação do sangue menstrual,
deverá procurar fazel-o do maneira que os indiv íduos o n ão saibam.



HIPPOCRATIS APHORISM!*

I.

Mensibus copiosioribus prodcuntibus, morbi contingunt : non prodeunatibus, ab
utero fiunt morbi. (Sect. o.°, aph. 57).

I I.

Si iluxui mulicbri convulsio ct animi deliquium superveniat, malum. (Sect. o.e,
aph. 56).

I I I.

Si mulier, quœ nec prœ gnans est , nec peperit, lac habeat, ei menstrua deleccrunt.
Sect. 5.°, aph. 39).

IV.

.Mulieri, menstruis deficientibus, 6 naribus sanguinem lluerc, bonum. (Sect. 5.°,
aph. 33).

V.

Mulieri sanguinem evomenti, menstruis erumpentibus, solutio fit. (Sec. o.°,

VI.

Aculoruin morborum non omnino tut® sunt prædictiones, ncque mortis, neque
sanitatis. (Sect. 2.°, aph. 19).

TYP. IMP. DF. PAULA IiniTO. — 1SV7.
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